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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: Na tentativa de compreender o 
desenvolvimento profissional dos professores 
de acordo com o que foi desenvolvido por 
Christopher Day (1999), este estudo tem por 
objetivo analisar a importância do Projeto 
Político Pedagógico (PPP) e do Currículo para 
a formação dos saberes profissionais. Em 
consonância com o conceito de double loop 
onde se reconhece a necessidade do saber 
profissional do professor unir experiência e 
embasamento teórico e exceder a limitação 
da experiência direta, pretendemos pesquisar 
acerca das contribuições destes documentos 
para os saberes que são construídos pelos 
professores. Por tratarem-se de documentos 
que se correlacionam para o fazer da vida 
escolar, é de extrema importância que, além de 
conhecidos, sejam construídos e vividos pelos 

professores. Dessa forma, buscamos refletir em 
que o(s) currículo(s) e PPP’s contribuem para a 
prática docente. 
PALAVRAS-CHAVE: Double-loop. Docência. 
Currículo. Projeto Político-Pedagógico.

DOUBLE LOOP LEARNING: THE TEACHING 

KOWLEDGE AND THE VALUE OF THE 

PEDAGOGICAL POLITICAL PROJECT 

AND THE CURRICULUM IN TEACHER 

EDUCATION

ABSTRACT: Attempting to understand the 
professional development of teachers according 
to what was developed by Christopher Day, this 
study aims to explore the importance of the 
Pedagogical Political Project (PPP) and the 
Curriculum for the formation of professional 
knowledge. In line with the double-loop concept 
- which recognizes the need for the teacher’s 
professional knowledge to unite pratice and 
theoretical background and to exceed the 
limitation of direct experience - we intend to 
research the contributions of these documents 
to the knowledge that is built by teachers. For 
being documents that correlate directly with the 
school life and teaching practice, it is extremely 
important that, besides being known, they are 
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built and lived by teachers. Therefore, we seek to reflect where do the curriculum(s) and 
PPP(s) contribute to teaching practice.
KEYWORDS: Double-loop. Teaching. Curriculum. Pedagogical Political Project.

1 | 	INTRODUÇÃO

A partir do século XIX, onde a Pedagogia e a Educação foram de fato afirmadas e 
reconhecidas como setores-chave perante a sociedade, acentuou-se a necessidade de 
olhar para a construção da docência enquanto profissão, observando os obstáculos e 
êxitos para que os professores fossem reconhecidos como profissionais detentores de 
identidade e direitos trabalhistas. Desta forma, na tentativa constante de compreender 
como os saberes docentes são produzidos e como acontece o desenvolvimento profissional 
dos professores, diversos estudos foram e vêm sendo realizados.

A necessidade, repetidamente reconhecida, de melhorar os níveis de aprendizagem 
e sucesso escolar dos alunos levou a que as políticas nacionais se centrassem na 
qualidade dos professores e do ensino na sala de aula. Têm sido feitos esforços no 
sentido de assegurar a todos os professores uma formação contínua frequente, de 
modo que possam actualizar o conhecimento de conteúdo e continuar a desenvolver 
estratégias relativas à organização da sala de aula, ao ensino e a avaliação [...] (DAY, 
1999, p.85)

	 Logo, quando falamos de formação de professores, identificamos de imediato 
três vertentes: a formação inicial, a formação continuada e a experiência. São diferentes 
momentos que contribuem para a constituição de uma cultura profissional própria e que 
expõem a complexidade da docência; trata-se de uma profissão que excede a dimensão 
técnica, que não é passível de ser colocada em manual e que não acontece uniformemente. 

Em 1996, no meio de várias determinações que mudaram os rumos da educação, 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) transferiu ao ensino superior 
a responsabilidade de formação dos profissionais da educação, que até então só eram 
formados pelo Magistério. No entanto, o ensino superior estava despreparado para 
receber os futuros professores que viriam; em sua complexidade, como definir o que era 
próprio da docência para ser ensinado? 

Para além disso, destacamos a existência do Projeto Político Pedagógico e do 
Currículo. Igualmente importantes no ensino superior tanto quanto no ensino base, 
ambos os documentos derivam, essencialmente, de dois propósitos básicos: a) organizar 
o trabalho realizado pela escola/universidade no que concerne ao planejamento do 
tempo, dos objetivos, conteúdos e demais atividades que serão realizadas visando à 
melhoria da educação que a instituição oferece e b) orientar a prática pedagógica de 
acordo com as intenções formativas que a sociedade-secretarias-universidades-gestores 
desejam para seus alunos. Tratam-se de documentos que representam as instituições 
e que trazem consigo propostas formativas que se concretizam na prática educativa, 
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afetando diretamente os sujeitos. Logo, para a formação de professores, assim como 
para a formação de crianças, jovens e adultos, há a construção de um Projeto Político 
Pedagógico e de um Currículo que determina conteúdos/conhecimentos/saberes.  

No caso da profissão docente e partindo da máxima de que a cultura escolar é 
produzida essencialmente no cotidiano, observamos com frequência a supervalorização 
da experiência, que acaba diversas vezes suprimindo a importância da aprendizagem 
teórica e ocasiona conflitos na trajetória docente perante aos espaços de formação e aos 
espaços de prática propriamente ditos; é comum o questionamento acerca dos saberes 
técnicos e/ou teóricos “realmente” necessários para o ensino em sala de aula. 

De que forma, então, aprendem os professores? Que saberes são imprescindíveis 
para atuar em sala de aula? Sobre a formação continuada, de que precisam os professores 
atuantes para aperfeiçoamento constante da prática? Em que momento a formação 
disposta pela experiência começa a ser validada pelo professor?

A estes questionamentos, nos encontramos entre dualidades: saber ou saber fazer? 
Teoria e/ou prática? 

Através dos conceitos de single loop e double loop, ou, em tradução livre, aprendizagem 
de laço único ou aprendizagem em duplo laço, este estudo tem por objetivo buscar 
pistas a respeito de uma aprendizagem profissional dos professores que seja benéfica 
à educação e à constituição da profissão docente. Estes termos, cunhados inicialmente 
por Chris Argyris e Donald Schon (1978) para a aprendizagem organizacional na área 
de administração de empresas, utilizados também por Christopher Day (1999) para o 
campo educacional, refletem a importância de teoria e prática caminharem juntas para um 
aprendizado que ocorra em double loop, de possibilidades ilimitadas na direção de uma 
prática pedagógica produtora de saberes e que possibilite ao professor ser pesquisador 
constante da própria prática. 

A formação de um novo professor requer sua iniciação em valores, representações, 
saberes e fazeres que constituem a cultura pedagógica e estruturam a prática docente 
cotidiana. Essa iniciação corresponde a um longo e contínuo processo de socialização 
profissional que excede os limites das aprendizagens que as instâncias responsáveis 
pela formação inicial de professores são capazes de oferecer aos estudantes. (SARTI, 
2009, p. 134)

Diferente de um jogo de tabuleiro, a profissão docente não possui regras exaustivas 
que podem ser aplicadas com resultado efetivo nas mais diversas situações. A improvisação 
é parte constitutiva do trabalho docente e a busca pela cultura professoral ainda não foi, 
e talvez nunca seja, esgotada. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	Aprendizagem em Double Loop: para a construção de professores pesquisadores 
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da própria prática 

	 Conforme dito anteriormente, os conceitos de single loop e double loop foram 
cunhados por Chris Argyris e Donald Schon na área de administração, com o objetivo 
de, com a ideia de double loop, levantar a bandeira de uma aprendizado contínuo que 
permitisse a mudança de ações ou métodos causadores de erros e problemas. Assim 
como feito por Christopher Day (1999), são termos que também podem ser aplicados para 
o campo educacional no que concerne à aprendizagem profissional de professores. 

	 É popularmente aceita a ideia de que os professores aprendem a ensinar através 
da experiência; não se descarta totalmente a relevância de uma formação acadêmica, no 
entanto, “saber fazer” é considerado um dos elementos únicos principais na constituição 
identitária de um professor. Entretanto, aprender apenas da experiência prática implica em 
um aprendizado profissional limitado e de crescimento restrito. Reduzir a aprendizagem 
do professor à experiência seria reduzir a docência ao single loop. 

O desenvolvimento de rotinas, a existência de um conhecimento tácito e a resistência a 
abertura e ao feedback constituem aspectos que servem para controlar os professores, 
ao invés de os libertar do fardo de uma prática não examinada e acumulada. Aprender 
através da prática em si mesma conduzirá, assim, a experiência, mas sem oportunidades 
para reflectir, de diferentes modos, na e sobre a acção. (DAY, 1999, p. 92)

Experiências podem ser deseducativas e deturpardas. Diversos estudos discorrem 
sobre as formas de desprestígio vivenciadas pelos docentes. A ausência de incentivo da 
equipe gestora, de seus pares e até mesmo da comunidade em que está inserido, não 
deixam de ser experiências que influenciam diretamente o olhar do professor para a forma 
que ensina. Em single loop, a aprendizagem é direcionada apenas para o imediatismo. 
Em caso de problemas, esse tipo de aprendizagem permite que o professor elimine os 
sintomas, mas não faz com que ele encontre a causa e solucione efetivamente o problema. 
Desta forma, 

o aprendizado dos professores é limitado ao que Argyris e Schon (1974) chamaram de 
“aprendizagem de ciclo único” [single loop], que tenta responder a novas situações e 
melhorar a qualidade sem alterar o quadro de suposições. Na verdade, essas suposições 
tornam-se cada vez mais tácitas enquanto a disposição para rever a prática recua. É outro 
exemplo de um possível ganho de curto prazo em termos de eficácia a ser alcançado a 
expensas da flexibilidade a mais longo prazo. (DAY, 1999, p. 13, tradução livre). 

	 Conforme disposto no esquema abaixo, a aprendizagem em single loop procura 
resultados diretos através da mudança das ações, sem refletir profundamente as situações 
ou porque elas ocorrem.
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Fonte: Blog Organizational Learning.

Em double loop, há o reconhecimento de que o conhecimento não pode ser estático. 
Ser docente, em conseqüência, não pode ser reduzido à experiência unicamente e 
tampouco as situações devem ser analisadas em superficialidade. Quando trazemos a 
tona o conceito de double loop, trazemos a tona também o reconhecimento do trabalho 
da educação com SUJEITOS. A aprendizagem de duplo laço nos permite, enquanto 
professores, pensar e analisar nosso próprio processo de aprendizagem para, desta 
forma, entender e melhorar as situações – melhorar para a prática e melhor para os 
sujeitos. Assim observamos no esquema:

Fonte: Blog Organizational Learning.

	 Para pensar em double loop, é, além de perceber que não somente ”a reflexão 
mantida nas e sobre estas situações que faz com o que saber não se torne limitativo 
em termos de crescimento profissional.” (DAY, 1999, p.93), mas a necessidade de estar 
sempre atento ao próprio desempenho, buscando identificar o que é inconsciente ou 
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habitual. 
Apreendemos muito do que vivemos como alunos ou o que experienciamos 

(positiva ou negativamente) como docentes. Atitudes que não são percebidas, mas são 
incorporadas. Neste ponto, podemos resgatar rapidamente o conceito de habitus cunhado 
por Bourdieu: sobre as razões práticas não objetivadas, mas que possuem lógica e não 
são aleatórias. É quando percebemos a presença do social e da cultura na composição 
da prática docente e no habitus como estrutura estruturada estruturante. (PERRENOUD, 
2001; BOURDIEU, 2002). 

2.2	Currículo e projeto político pedagógico e aprendizagem em double 

	 Mais que o questionamento da prática e da experiência, nossos esforços se 
concentram em compreender os espaços de formação docente, principalmente a 
universidade. Embora majoritariamente responsável pela formação inicial dos professores, 
é também no ensino superior que os docentes dão continuidade no aperfeiçoamento de 
suas carreiras, em cursos de pós-graduação e especialização.

A complexidade que perpassa o ensino universitário segue despercebida, pois em 
sua responsabilidade de formar novos profissionais, o que ocorre na universidade é 
determinante e equivalente ao que ocorrerá na sociedade. A atividade docente, que por 
si só é essencialmente complexa, assume caráter multifacetado e singular quando ocorre 
no espaço da universidade. Tratando-se da formação de novos profissionais, aprende-
se em aula muito mais que conteúdo científico e sistematizado. Conforme apontado por 
Soares e Cunha (2010), além de mediar o processo ensino-aprendizagem, o professor do 
ensino superior ainda articula e partilha significações sobre o mundo.

Tem-se erroneamente a visão de que a universidade constitui um espaço organizado 
e “pronto”... Pelo contrário! Questionar a situação da prática docente universitária faz-
se essencial para o entendimento da conjuntura total da educação em todos os níveis. 
“Anuncia-se, portanto, um horizonte promissor, quando se percebe que a pedagogia 
universitária traz uma provocação e abre caminhos para a reflexão sobre a necessidade 
de construir uma universidade pedagógica.” (RIOS, 2006, p. 23, grifo da autora).

Aceitar o ensino em sua complexidade e acolher o universitário como sujeito é 
primordial para a melhoria do ensino superior e para a superação da sociedade que temos 
hoje, assim como a superação da docência que possuímos atualmente. 

Para tanto, possuímos o Projeto Político Pedagógico (PPP) da universidade, 
documento produzido na própria instituição que tem por finalidade organizar o trabalho 
pedagógico e comprometer-se com o desenvolvimento do ensino e com os objetivos 
propostos para a universidade. Tecnicamente, sua elaboração e existência devem guiar a 
prática pedagógica e o ensino, com o intuito de melhorar e superar a educação que já se 
tem. Da mesma forma ocorre no ensino básico.

	 No entanto, é comum que se veja o PPP como um documento de gaveta: acabado e 
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com um fim em si mesmo. Esta visão, além de perpetuar o já instituído, inibe a construção 
coletiva e impede a participação de todos os atores do sistema escolar-universitário, 
desprezando a diversidade e as várias possibilidades que essa elaboração traria. 
Conforme assinalado por Veiga (2003, p. 268), isso faz com que o PPP perca o sentido, já 
que seu valor se faz em sua principal preocupação e propósito: melhorar a qualidade da 
educação para que todos aprendam mais e de forma satisfatória, sendo construído de 
forma coletiva visando à aprendizagem. 

	 Para este fim, temos outra possibilidade: segundo Veiga (2003), o PPP como 
“inovação emancipatória ou edificante”, onde, contextualizado e com lugar em uma situação 
concreta, há a busca da superação do que já está posto e uma proposta formativa engajada 
e singular, fazendo com que o Projeto seja o “norte, o rumo, a direção” (VEIGA, 2003, p. 
276). Nesta concepção de PPP, possuímos uma universidade coerente e interessada na 
formação dos sujeitos de forma democrática, integradora e inclusiva, além de abrangente 
no que concerne aos conhecimentos a serem transmitidos. 

	 Da mesma maneira, o significado de currículo excede a visão simplista de que ele 
serve apenas para determinar os conteúdos que serão ensinados. Ademais, quantos tipos 
de currículos temos? O formal, o real, o oculto? O currículo, assim como o projeto político 
pedagógico, traz consigo toda uma proposta formativa e possui uma potencialidade mais 
reguladora do que emancipatória (SACRISTÁN, 2013). 

	 Essas definições e preocupações não se limitam ao ensino superior, e há uma 
enorme quantidade de pesquisas que se aprofundam nesta temática no ensino básico. O 
que nos inquieta é: tanto o Projeto Político Pedagógico quanto o Currículo tem sentido na 
criação coletiva. São espaços que o professor pode e deve apropriar-se, para benefício 
da própria aprendizagem profissional quanto da educação que se deseja obter (para si e 
para os outros).

	 A reflexão teórica e prática, característica do pensamento em double loop, se faz 
muito adequada para pensar nestes documentos como emancipatórios, para os sujeitos e 
para as instituições educativas. São documentos que influenciam diretamente a formação 
dos professores e os impactam ainda enquanto alunos, portanto, devem ser reconhecidos 
em sua importância no momento de reflexão sobre as práticas e sobre as ações que 
permeiam a docência. 

Em vez de olhar para a escola como um lugar tóxico à aprendizagem dos professores 
e propícia ao isolamento docente (DAY, 1999), Cochran-Smith (2012) nos confirma que 
buscar um olhar investigativo faz toda a diferença. É válido ressaltar que não se trata de 
olhar para as práticas com uma visão estritamente acadêmica; mas um olhar investigativo 
de pesquisa profissional, que permita a circulação de um conhecimento vivo que consiga 
unir os conhecimentos PARA o ensino e os conhecimentos criados NO e DURANTE o 
ensino. 

Desta forma, tornar um pouco mais tangível uma cultura docente que preconize ações 
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coletivas e engajadas para a melhoria do desenvolvimento profissional dos professores 
dentro e fora de sala de aula. 

3 | 	CONCLUSÃO

Com poucos referenciais sobre double loop no campo da educação, principalmente 
no que concerne à formação de professores e ao ensino superior, o presente estudo 
trouxe mais inquietações do que respostas. A união da teoria e prática e a tentativa de 
estabelecer uma postura investigativa profissional docente seguem como indagações e 
como temáticas de estudo.

	 Pensar em double loop não constitui tarefa fácil, tampouco agradável. Olhar para 
si e pensar na cultura docente que permeia a prática profissional, assim como pensar nos 
espaços formativos e de pesquisa, que a constituíram, exige muito esforço. Um esforço 
que excede uma ação individualizada; que precisa das desprivatização das práticas e da 
construção de uma comunidade investigativa que permita o entendimento da complexidade 
da ação docente e para, partindo disso, avançar (Cochran-Smith, 2012). 

	 Ainda há que ressaltar a importância do Projeto Político Pedagógico e do Currículo 
para a formação e desenvolvimento dos professores, e pensar, quem sabe, em uma 
aprendizagem que seja de “four loop”: refletir as ações, as práticas e os documentos que 
permeiam todo o campo profissional docente.  
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